
 

Em Extensão, Uberlândia, v. 25, n. 1, p. 325-335, jan.-jun. 2026.  325 

Do verde às cinzas: a vida no solo depois das queimadas no Território dos Lagos, Amapá 

 

From green to ashes: life in the soil after the fires in the Território dos Lagos, Amapá, Brazil 

 
Marcos Fernando Silva Campos1 

Emerson Castro Ramos2 
Kauã Cleverson Cardoso Magave3 

Marlene Evangelista Vieira4 
Mila Façanha Gomes5 

 

RESUMO 

 

O projeto de extensão “Do verde às cinzas: a vida no solo depois das queimadas no Território 
dos Lagos”, vinculado à Universidade do Estado do Amapá, foi desenvolvido no município de 
Amapá, no estado homônimo, com o objetivo de conscientizar estudantes do ensino 

fundamental e pecuaristas familiares sobre os impactos das queimadas na macrofauna do solo. 
A iniciativa articulou ensino, pesquisa e extensão, alinhando-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável 10 e 15, ao promover inclusão por meio do acesso ao 
conhecimento científico e ao incentivar a conservação dos ecossistemas terrestres. A pesquisa 
foi conduzida em duas áreas de pastagem, uma queimada e outra não queimada, utilizando o 

método Tropical Soil Biology and Fertility Program para coleta da macrofauna. Os resultados 
indicaram redução de 51,8% na abundância de organismos na área queimada e alteração na 

composição da comunidade edáfica, com ausência de minhocas e formigas. Esses dados foram 
apresentados de forma simplificada em atividades educativas, por meio de exposição dialogada, 
dinâmica participativa e observação direta dos organismos por meio de lupa estereoscópica. O 

projeto promoveu sensibilização ambiental, aproximou a comunidade da ciência e fortaleceu a 
integração entre universidade e sociedade, contribuindo para reflexão crítica sobre o uso do 

fogo nas pastagens. 
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ABSTRACT 

 

The outreach project “From green to ashes: life in the soil after the fires in Território dos 

Lagos”, linked to the State University of Amapá, was developed in the municipality of Amapá, 
state of Amapá, Brazil, aiming to raise awareness among elementary school students and family 

cattle farmers about the impacts of wildfires on soil macrofauna. The initiative integrated 
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teaching, research, and outreach activities, aligned with Sustainable Development Goals 10 and 
15 by promoting inclusion through access to scientific knowledge and encouraging the 
conservation of terrestrial ecosystems. The research was conducted in two pasture areas, one 

burned and one unburned, using the Tropical Soil Biology and Fertility Program method to 
collect macrofauna. Results showed a 51.8% reduction in organism abundance in the burned 

area and changes in the edaphic community composition, including the absence of earthworms 
and ants. These findings were presented through educational activities involving dialogic 
presentations, participatory dynamics, and direct observation of organisms using a stereoscopic 

magnifying glass. The project promoted environmental awareness, strengthened the 
relationship between science and the community, and encouraged critical reflection on the use 

of fire in pasture. 
 
Keywords: Amazon. Soil macrofauna. Edaphic fauna. Environmental education. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A atividade extensionista representa uma oportunidade concreta de a universidade atuar 

junto à comunidade, articulando ensino, pesquisa e extensão em um tripé voltado ao retorno 

social do investimento público em educação e à promoção de processos de desenvolvimento 

produtivo com sustentabilidade. Essa atuação está alinhada à Agenda 2030 da Organização das 

Nações Unidas (ONU), especialmente aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

10 e 15 (ONU, 2015). O ODS 10 é atendido ao ampliar o acesso ao conhecimento científico e 

promover a inclusão social, especialmente entre agricultores familiares e estudantes da rede 

pública, reduzindo desigualdades no acesso à informação e às oportunidades de 

desenvolvimento. O ODS 15, por sua vez, é contemplado por meio de ações voltadas à 

conservação dos ecossistemas, ao uso sustentável do solo e à valorização da biodiversidade, 

reforçando a importância da manutenção dos processos naturais e da sustentabilidade dos 

sistemas produtivos. 

Nesse sentido, o Edital n.º 044/2024, da Pró-Reitoria de Extensão (Proext) da 

Universidade do Estado do Amapá (UEAP, 2024), proporcionou o desenvolvimento do projeto 

“Do verde às cinzas: a vida no solo depois das queimadas no Território dos Lagos”, com 

execução no município de Amapá, estado do Amapá (AP), na região metropolitana do 

Território dos Lagos. O município da intervenção tem extensão territorial de 9.167,86 km2, com 

população estimada de 8.440 habitantes (IBGE, 2025). O projeto visou à conscientização dos 

estudantes e pecuaristas familiares a respeito das consequências das queimadas em pastagens 

do município de Amapá/AP sobre os organismos da macrofauna do solo. Esse processo iniciou -

se pela percepção do acadêmico do curso de Engenharia Agronômica da UEAP (primeiro autor 

deste texto) e de sua orientadora (última autora) em relação à prática comum das queimadas no 
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município de Amapá/AP. No município, há uma equipe denominada “Prevfogo”, iniciativa do 

Governo do Estado e do Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama), contudo, os esforços 

são voltados para a prevenção e combate ao fogo e não para a conscientização. 

Diante desse cenário, o projeto “Do verde às cinzas: a vida no solo depois das queimadas 

no Território dos Lagos” teve como objetivo levar conhecimentos, por meio de atividades 

práticas e educativas, acerca dos impactos das queimadas e da importância da biodiversidade 

do solo para produtores rurais e estudantes do ensino fundamental no município de Amapá/AP. 

Nesse sentido, este relato de experiência teve como objetivo apresentar as atividades 

desenvolvidas no âmbito do referido projeto e discutir sua contribuição para a sensibilização de 

produtores rurais e estudantes acerca dos impactos das queimadas sobre o solo. 

 

PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 

 

A prática de queimadas em áreas de pastagem é uma técnica cultural amplamente 

utilizada pelos produtores rurais na Amazônia, sendo considerada uma solução rápida e 

econômica para limpar o terreno e estimular a rebrota do capim, facilitando a renovação das 

pastagens com a chegada do período chuvoso (Miranda; Sato; Bustamante, 2020). Contudo, 

essa prática apresenta impactos negativos significativos ao ambiente, especialmente quando 

realizada de maneira indiscriminada. Na Amazônia, as queimadas geram intenso debate devido 

aos seus efeitos adversos sobre a biodiversidade, o clima e os recursos naturais (Aragão et al., 

2018). No estado do AP — uma das regiões amazônicas mais ricas em biodiversidade —, essas 

ações resultam na perda de cobertura vegetal, no declínio da macrofauna do solo e na emissão 

de grandes quantidades de gases de efeito estufa, comprometendo o equilíbrio dos ecossistemas 

locais (Silva; Lopes; Santos, 2023; Fearnside, 2018). 

Os serviços ecossistêmicos podem ser definidos como os benefícios que os ecossistemas 

proporcionam à sociedade humana; os solos estão presentes na provisão de inúmeros desses 

serviços. Em outras palavras, as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo sustentam 

diversos serviços ecossistêmicos, como a ciclagem de nutrientes e o sequestro de carbono, além 

de servirem como refúgio para a biodiversidade (Groot; Wilson; Boumans, 2002; Eftec, 2005; 

Velasquez; Lavelle, 2019). Nesse contexto, a macrofauna do solo, composta por organismos 

como minhocas, formigas, besouros e outros invertebrados, desempenha um papel essencial na 

manutenção da fertilidade e estrutura do solo, contribuindo diretamente para a decomposição 

da matéria orgânica e a ciclagem de nutrientes (Lavelle et al., 2006). 
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Nesse sentido, estudos de Velasquez e Lavelle (2019) demonstram haver uma forte 

relação entre os indicadores da macrofauna e as características físicas, químicas e de matéria 

orgânica do solo, tornando a macrofauna uma ferramenta poderosa para avaliar e monitorar a 

qualidade do solo e os serviços ecossistêmicos associados. As queimadas, no entanto, impactam 

diretamente esses organismos, causando redução na diversidade e abundância, além de alterar 

a estrutura da comunidade biológica do solo devido às mudanças bruscas nas condições 

ambientais (Decaëns et al., 2006). Essas alterações comprometem não apenas o solo, como 

também a capacidade do ecossistema de manter atividades agrícolas de forma sustentável, 

evidenciando a importância da conservação da macrofauna como estratégia para a manutenção 

dos serviços ecossistêmicos. 

O estudo de insetos e outros organismos da macrofauna do solo é essencial para 

compreender os impactos ambientais, como os causados por queimadas, e está inserido em 

diversas disciplinas do ensino fundamental, médio e superior. Esses organismos, além de sua 

importância ecológica, possuem características que facilitam sua utilização em aulas práticas, 

como tamanho reduzido, diversidade de formas e facilidade de coleta e análise. No entanto, a 

falta de infraestrutura laboratorial e material biológico limita o ensino prático em muitas 

escolas, especialmente em regiões do meio rural, como as do município de Amapá/AP. No 

contexto do projeto “Do verde às cinzas: a vida no solo depois das queimadas no Território dos 

Lagos”, o estudo da macrofauna do solo pôde ser utilizado como ferramenta educativa para 

compreender os impactos das queimadas e destacar a importância da conservação do meio 

ambiente. 

No contexto escolar, a introdução ao tema ambiental por meio de atividades interativas, 

como estudos comparativos da macrofauna em áreas queimadas e não queimadas, oferece aos 

estudantes uma experiência prática e envolvente. Essa abordagem promove a conexão entre o 

aprendizado e o ambiente natural, despertando um senso de responsabilidade ecológica. Ao 

integrar teoria e prática, as atividades ajudam a formar uma geração mais consciente e preparada 

para enfrentar os desafios ambientais do futuro (Louv, 2008; Chawla, 2009). Como destacado 

por Matsuo e Silva (2021, p. 3), “a educação é um elemento essencial para a criação e o 

fortalecimento de uma cultura de prevenção de riscos e desastres”. 

Para os produtores rurais, compreender os efeitos das queimadas frequentes é essencial 

não apenas para a preservação do ecossistema, como também para garantir a produtividade 

agrícola a longo prazo. Abordagens educativas podem apresentar alternativas práticas e 

acessíveis, incentivando o uso de técnicas que preservem a biodiversidade do solo e melhorem 

a saúde ambiental das propriedades rurais (Dias-Filho, 2023; Kauffman; Pyke, 2001). Desse 
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modo, essa abordagem promove a análise crítica das relações entre sociedade e natureza, 

considerando causas, consequências, medidas mitigadoras e a influência cultural nas 

percepções e representações sociais do tema. 

 

METODOLOGIA 

 

O estudo foi conduzido em duas etapas: a primeira, de coleta de solos, para quantificação 

da macrofauna, e a segunda, de intervenções realizadas em escola pública do município de 

Amapá/AP e com pecuaristas familiares do mesmo município. 

 

Coleta dos organismos da macrofauna do solo 

 

O estudo foi conduzido em uma fazenda de produção de bovinos no município de 

Amapá/AP, localizada na região dos Lagos.  De acordo com a classificação de Köppen, o clima 

é do tipo Am (monção tropical), caracterizado por temperaturas médias mensais superiores a 

18° C durante todo o ano e elevada pluviosidade anual; apresenta estação seca curta, na qual a 

precipitação do mês mais seco é inferior a 60 mm, porém a precipitação anual permanece 

elevada (Alvares et al., 2013) — a precipitação média anual é de 3.493 mm (Amanajás et al., 

[20--?]). No município de Amapá/AP, predominam as fitofisionomias de campos inundáveis e 

savanas, além da floresta amazônica. Os solos da região, por sua vez, são majoritariamente da 

classe “latossolo amarelo” (Amanajás et al., [20--?]). 

Para o estudo, foram selecionadas duas áreas de pastagem, uma submetida à queima 

(aproximadamente 45 dias) e outra não queimada. Em cada área, foram delimitadas quatro 

parcelas, consideradas as menores unidades amostrais. Dessa forma, possibilitou-se avaliar o 

que ocorreu com a quantidade e a diversidade da macrofauna do solo nos dois cenários 

analisados. 

A macrofauna foi coletada em três estratos: E1 – serrapilheira (camada de folhas acima 

do solo); E2 – solo na profundidade de 0–10 cm; E3 – solo na profundidade de 10–20 cm. 

Utilizou-se um gabarito metálico de 25 × 25 cm para a retirada dos monólitos de solo, seguindo 

as recomendações do método Tropical Soil Biology and Fertility Program — TSBF (Anderson; 

Ingram, 1993). Ainda em campo, a serrapilheira foi triada manualmente para a coleta dos 

invertebrados. Contudo, foram apresentados apenas os resultados da camada 0-10 cm do solo, 

pois na serrapilheira não foram encontrados organismos, enquanto na camada 10-20 cm a 

quantidade foi irrisória e poderia dificultar a compreensão pelos alunos e pecuaristas. 
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No laboratório, os monólitos de solo foram destorroados cuidadosamente e distribuídos 

em bandejas. Com o auxílio de pinças, procedeu-se à captura da macrofauna, sendo os 

espécimes conservados em álcool a 70%, com exceção dos Oligochaeta (principalmente 

minhocas), que foram preservados em álcool a 92%. Posteriormente, com o auxílio de lupa 

binocular, todos os indivíduos foram coletados, contados e identificados em nível de classe e 

ordem. A comunidade de macrofauna foi analisada por meio de sua abundância e composição 

(Escalonamento Multidimensional Não Métrico — NMDS) representados de forma gráfica. 

Esses resultados foram apresentados aos alunos e pecuaristas de forma simplificada. 

 

Intervenção na escola com alunos e com pecuaristas 

 

As intervenções do projeto foram realizadas em dois momentos, sendo o primeiro com 

o ensino fundamental II (9 de dezembro de 2025) do município de Amapá/AP, com 15 alunos, 

e o segundo com 8 pecuaristas familiares (4 de novembro de 2025) da região no Câmpus 

Território dos Lagos (CTL) da UEAP. Na escola, os sujeitos principais foram os alunos, 

enquanto na reunião com os pecuaristas, eles eram os protagonistas. 

A participação dos estudantes e produtores não é identificável, assegurando seu 

anonimato. Conforme o Parágrafo Único do Artigo 1º da Resolução 510, de abril de 2016, “não 

serão registradas nem avaliadas pelo sistema CEP/Conep: I – pesquisa de opinião pública com 

participantes não identificados” (Brasil, 2016, n.p.). Assim, o projeto de extensão não foi 

submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da UEAP. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na escola, no dia 9 de dezembro de 2025, o diálogo iniciou-se com a apresentação da 

orientadora do projeto e do discente responsável. Na ocasião, o discente mencionou seu nome, 

a universidade e o período acadêmico. Em seguida, foi apresentado o projeto “Do verde às 

cinzas: a vida no solo depois das queimadas no Território dos Lagos”. A partir dessa 

apresentação, foi dada sequência à explicação das etapas importantes do projeto, como o que é 

a macrofauna do solo, a metodologia utilizada, as áreas coletadas (pastagem queimada e não 

queimada), os organismos encontrados em cada área e a implicação das queimadas na 

abundância e composição das comunidades da macrofauna. Para facilitar a comunicação com 

os alunos, foi utilizada linguagem simples e acessível, para que eles percebessem a relação entre 
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o conteúdo e sua vida cotidiana, suas necessidades, seus problemas e interesses (Gasparin, 

2012). 

Posteriormente, foi realizada uma dinâmica com alunos, na qual eles foram divididos 

em grupos, e cada grupo recebeu uma cartolina dividida em duas áreas — “pastagem queimada” 

e “pastagem não queimada”. Conforme a apresentação feita pelo discente, os alunos deveriam 

colar imagens dos engenheiros do solo (minhoca, cupim e formiga) encontrados em cada área. 

Os alunos apresentaram várias combinações, mas apenas um grupo acertou a composição 

correta da macrofauna apresentada pelo discente (queimada — cupim; não queimada — cupim, 

formiga e minhoca). Nesse contexto, realizou-se a problematização, “um elemento-chave entre 

prática-teoria-prática” (Gasparin, 2012, p. 33), por meio da seguinte pergunta: “Vocês acham 

que as queimadas são positivas ou negativas para o meio ambiente?”, a qual os alunos 

responderam ser negativa. Ademais, foi questionado aos alunos se eles viam queimadas com 

frequência e eles responderam que sim. Então, o discente responsável pelo projeto explicou que 

a queimada reduz a quantidade de organismos e de engenheiros do solo, e que eles são 

importantes para a estrutura e qualidade do solo. 

Nesse horizonte, esses organismos são essenciais em um ecossistema, estando 

fortemente relacionados com funções ecossistêmicas de regulação, dentre elas: retenção do 

solo, que reflete o papel do solo em sustentar a vegetação e a vida do solo; formação do solo, 

associada à estruturação do solo, acúmulo de matéria orgânica; e, por fim, regulação de 

nutrientes, relacionada com a ciclagem e armazenamento de nutrientes (Groot; Wilson; 

Boumans, 2002; Eftec, 2005). 

Para a finalização do que havia sido planejado, foi iniciada a observação dos organismos 

do solo por meio de lupa estereoscópica, momento no qual os alunos se organizaram em filas 

para visualizar os animais encontrados nas áreas coletadas. Esse momento foi extremamente 

importante para aproximá-los da ciência, por meio da observação direta. Nesse momento, eles 

se mostraram extremamente entusiasmados para o contato com um equipamento científico. 

A atividade com os pecuaristas foi realizada na UEAP–CTL no dia 4 de novembro de 

2025. A discussão com eles seguiu a mesma lógica da anterior, mas sem a dinâmica. A atividade 

iniciou-se com uma exposição técnica por meio de slides, na qual foram detalhados os objetivos 

da pesquisa, a metodologia de campo e os resultados obtidos. A apresentação enfatizou a 

redução de 51,8% no número de organismos do solo e mudança de composição da comunidade 

edáfica em função da queimada, sendo um total de 27 indivíduos na área não queimada e 14 

indivíduos na área queimada. 
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Após a explicação, realizou-se uma roda de conversa envolvendo o corpo discente, a 

equipe técnica e os produtores rurais. Durante esse intercâmbio de conhecimento, os produtores 

manifestaram interesse pelos dados apresentados, sugerindo a replicação da metodologia em 

novas áreas. Além disso, os pecuaristas relataram que, em geral, as queimadas são executadas 

por pessoas externas às fazendas. Finalizando a exposição dos resultados, os produtores foram 

convidados para uma visita técnica ao Laboratório de Análise de Solos e Nutrição de Plantas 

da UEAP–CTL. Na ocasião, sob supervisão e com o auxílio de lupas, realizou-se a observação 

direta dos organismos coletados, permitindo o reconhecimento prático da vida edáfica e a 

sensibilização quanto à importância da preservação biológica do solo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A execução do projeto “Do verde às cinzas: a vida no solo depois das queimadas no 

Território dos Lagos” possibilitou que estudantes do ensino fundamental de uma escola pública 

acessassem equipamentos científicos e refletissem acerca de uma temática próxima de sua 

realidade. Isso foi essencial para despertar o interesse, ainda no ensino fundamental, para a 

ciência e para o contexto ambiental no qual estão inseridos. Outrossim, o projeto pode ter 

contribuído para que os estudantes se reconhecessem como sujeitos ativos na sociedade, 

capazes de disseminar os efeitos das queimadas sobre os organismos do solo, fortalecendo a 

consciência em relação à responsabilidade pelo seu futuro. 

Com relação aos pecuaristas, notou-se um claro interesse pelo tema abordado, 

evidenciado pela participação ativa dos produtores, que se mostraram comunicativos, 

esclareceram dúvidas e contribuíram com comentários relevantes durante as discussões. Na 

etapa de observação direta da macrofauna, foi perceptível o entusiasmo deles ao analisarem, 

por meio da lupa, cada organismo presente no solo. Nesse sentido, as atividades de extensão 

ajudaram a valorizar práticas mais sustentáveis e a aproximar os diálogos entre meio urbano e 

campo, entre universidade, escola e pecuaristas, contribuindo para o desenvolvimento de uma 

consciência coletiva voltada à construção e ao fortalecimento de políticas ambientais 

sustentáveis na região. 

O projeto de extensão permitiu exemplificar a diversidade das discussões promovidas 

no âmbito do curso de Engenharia Agronômica, frequentemente considerado um campo apenas 

prático de cultivo de espécies vegetais para alimentação humana e animal. As atividades 

mostraram que as disciplinas desse curso de bacharelado abordam múltiplas dimensões, 

especialmente aquelas relacionadas às práticas agrícolas e seus impactos ambientais, 
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ressaltando a importância de uma informação crítica. Assim, a formação em Engenharia 

Agronômica deve ser conduzida com responsabilidade, uma vez que seus impactos extrapolam 

a atuação profissional e refletem no futuro coletivo dos acadêmicos e da sociedade. 

Para além das ações extensionistas e educativas, foram observadas mudanças na 

comunidade da macrofauna do solo, com redução de 51,8% no número de indivíduos como 

resultado da queimada e mudanças na composição entre as duas áreas. Esses resultados 

corroboram com o reportado na literatura e reforçam os efeitos negativos do uso do fogo sobre 

a vida do solo, evidenciando a necessidade de práticas de manejo com menor impacto 

ambiental. 
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